
J

�rr��lEM.a�J!�Jí({)) 'JJt1E1PU�J1lfCC'All(Q)': ID)1El�J.�tlRATJIt(G: .)., d�
:','

-f'

-:ÓIRE,TDRES E ,PROPRIETARIOS:-'LYS�T'ER.<FR:ANCib·E JôkO PE'DRO DÉ,"S0USA
.

} _

. 't. _'-' _o, ¡ I
I�

• , ¡, \. ¡ ,

-�-

/-� -

..... - ;.

Ano I /

--�������//
Faro 17 de 'A'gôsto{·,:,i.' '.,b'

.. .], '

.

!
¡

, ,

/

c

l'

,

1

, '

.,

I' , , j

• 1

, ,

-. <

-t., -� I

" l1"-
,

,
"

Nom.3?'
"'; r: , .

, r

f...

j ,. ! "II.;"

,J t
. ) ; ",,-la .'

•
r 1 ) )-:,

....

1
......

. ,

.

: i ,i •. "l fi

',' i

, t

• .. ,
•

'. lo
r : " ; "!

Publica.$e 'ás quartas e sabados.-
I ' �. ) , � ( J

,

,

Redaçâo, adrninistraçâo, composiçâó e: impressão,
, TipogrnfiÍi 'nemoCrat,iérj', ,Ruâ i :o·ide D,e�embrº, - FARO

�. � , 'f J •

••••

; .��. io ASSI.�ATU��S>-Trimestre ?ô�néi� . ,'�OMÚNiCADOS 'E ;\NUNPOS, .; �a.da�� _ ,hoha 20 reis, P ara a La e 2.a pagina éontrato especial. '

.

,�� Public3I?l-.se toda� as inf()rmaçóes de interesse ��ral. " :'" -'� ¡,

'sempre <dure, aguardemos sere-. -de eJememo_s "'reb�ld<es ás rrrstituições
namente e se.n impaciencias a de urna naçao amlg�. '. ,

h 'I -, '. £', O peor da festa e que o tempo vae

,ora so ene em que sejamos <;>r- I passando, e, ós resultados de tal sindi-
çado�.a pr�cJamar a Republica canda ainda não apareceram.
no antigo remo do Algarve. • . Seria uma sindicancia a serió ou

__--'-__..
'

_ apenas para,. " portuguez ver?
,

Num xe xabe ...

Um misterio ...Y

Administrador, - J. P. Sousa "';-"Editor',: ...... L. F,rclJ/lcQ

Negligencia?,

......._---�----r+'-���._+-,------�--
Nem um só dos defensores ofi- I se tornam infecundas' todas as

ciosos do sr. major- Paulino de ¡ iniciativas.Andrade, que '05 tem de primei- Coube-lhe a triste gloria de
ra agua e impulsionados pelo desgostar profundamente todos
mais acrisolado e ,puro desinte- aqueles �ue só deseja, vam cOl.Jea-

<

Ap�s�r de todos os reparos que te-

l d mos feito' a proposito do incorreto pro-resse, conseguiu ainda eviden- ténar es orços para,�' conso I, a- cedirnento da vereação . municipal. de
ciar,- apez�r das afirmativas ção da Republica no Algarve.. .Faro, tolerando, qúe o 'largo de, S.
gratuitas em tal sentido esboça- E' grande a lista dos seus atro- Francisco continue aforado aos cor­

das,- que é uma campanha de pelos e arbitrariedades, entre as àoeiros, 'ainda não .houve sombra, de

odios a que se tem levantado em quaes avultam a prisão do cone- providencias .contra tal estado de coi-

redor do vulto antipatice do che- , go Silva -conservado longos dias sa�s cordoeiros contínuam a'atorrnen­
fe do distrito. á' disposição do sr. Paulino de tar os ouvidos aos moradores do refe-

E' bem facil de compreender o Andrade, que depois o mandou rido largo e a encher-lhes as casas de
alcance das elogiosas homilias em paz 'entre salamaleques e poeira.

.

d'esses que preferem atraiçoar a desculpas, e a revoltante detén- Como trabalham de sol a sol, a in-
ferneira inicia-se logo ao romper daverdade e desejam a toda a for- ção de urrævelho republicano..o manhã e termina ao cair da tarde.

ça manter-se no logar pouco in- sr. Franca Leal, de Loulé, só pelo Isto além do pouco edificante espe­
vejaveI de personas' gratas do grande crime de ter cedid<? uma taculo que oferece aos viajantes que
desastrado politico que a arteiri- folha de papel com o seu timbre entram na cidade pelo apeadeiro de S.
ce regedoria! do ex-ministro do a um individuo que, ao que se Francisco, a teia dus cordoeiros pejan-

fi
do todo o largo <cujo transito impede.interior arremessou sobre o AI- diz, não inspirava con ança ás Numa cidade em que ha tantos 10-

garve, como praga daninha e instituições!
.'

gares onde estes operarios se rodem
ignobil. A estas e a queJand�s. farças instalar sem prejuizo para ninguem, só

- Mas como é impossivel evitar I de entremez se tem limitado a á. maior desconsideraçâo pel.a� mais

que os rios deixem de correr p,a- acão politica do sr. Paulino de �Impl�s como.jldaddes dolsd mdu11lcIPdes OLl

.

.

�

,

" a maIS requmta a ma a e, po emos
ra O mar, que a gra.vIdade nao Andrade, que ��tre nos se c<?- atribuir a continuação de tão dispara-
atue nos corpos, atramdo�os pa- meçou a notabIhsar logo depOIS) tada costumeira. .

ra o. cer{t!"? da terra e que o �oll da sua celebt'e expedição a Ferra- Apostarpos quê se os �ordoeiros m�­
se Imoblllse no espaco, aSSIm

I gudo, .

onde d� plstola em punho lestass,em com a sua. Incomo?a. ,VISI-
t b' ,. .'

'fi t
/.

dt ,gru O de meo-e- n.hança, qualquer .dos ,dignos ediS ¡a te­
a� em � esses, a mSlgm can e no m�lO. e um p. .

b qam Sido remOVidos para o inferno,mela duzla de dementados que I
ras amotmadas, assumlU atttudes dado que o demonio lá. os cO,nsentisse.

se obstina em defender o que de S. Rafael arte nova.
'

não tem defeza e a justificar o Quanto aos interesses geraes
O llBeiço l-achado

que não ¢ suscetivel de justifica- da provincia, é .justo evidenciar Corre com insistencia pela cidade,
ção possivel, se fez ver ha mui-, que continuam ao desbarato e que vae ser nomeado administrador de

d d h um concelho, nesta provincia, o c'de-to qu'e estão remanda contra

a'll
sem mereeerem a parte

'

o c e-
t ' bre e populanssimo Beiço "achadp, cu-maré. fe do distrito aquele atencioso ja inftuenci'l politica nos dizem medrar

Dé fato, o desprestigio do che- .
cuidado que gostariamos de ver a olhos vistos no . conceito do ilustre

fe
.

do . d�strito t�m como causas,1 orientar os gest?s a9-ministrati- chefe do distrito.

pnmordlaes vanos sucessos cm ,vos' de um bom servIdor da Re- 'Apezar de todos 0.5 pezares não acre-

ditamos na atoarda,'
'

que a sua desorientação, a sua publica. Estamos certos qué Beiço Rachadofalta de critt!rio politico e o seu A sua ação como governador terá prestado.alguns serviços de incon­
descabido arreganho marcial se civil, toda impulsionada pelos testavel utilidade. ao sr. paulino, mas

assinalaram'tristemente. mais estreitos limites do mais nem por sombras podemos admitir que
Em vez de seguir uma politica servil partidarismo, resume-se taes serviços possam vir a ter a remu­

conciliadora, normalizada pelos na preteric,ão sistematica dos an- neração que o conceito pubiico se obSti'
na em çonferir-lhe.mais sãos principios republica': tigos repL1bhcanos a favor de E o decôro?

nos, o governador civil teve o I adventicios que ningue�n sabe
POllca sOl'te

mau sestro de enveredar pelo' de onde vieram nem que inten-
escabroso trilho das perseguicões c,ões teem.

' Lá que andamos com pouca sorte,
T ninguem pode duvidar!

aos velhos republicanos, a quem Vexados, vitimas de todas as Alem de adejarem sobre as nossas
mimoseou com quantos vexames I desconsiderações e arbitrarieda- miseras individualidades as figuras ira­
e agravos brotaram do seu inte-I des, aos dedicados defensores da cundas e prefuraqtes de alguns senho­
leto pouco afeito a grandes ra- Republica, nem sequer resta o res oficiaes, tivemQs o mau sestro de

. ..

If'
.

d
. desagradac ,tambem profundamente aClOCI010S. re ngeno e ver cumpnr-se o

um dos mais fieis subditos da RainhaAo mesmo tempo que assim programa por que lutaram e ven- Jacinta, que, não contente em despe­procedia, deixando-se ineptamen- ceram á custa de tantos sacrifi· jar sobre nós todas as diatribes do seu

te sugestionar por falsos amigos cios e dedicações. vocabulario fLlfta-côfes, num jornal de
da H.epublica, obcecados' pela E' por isso que assistimos sob Tavira, andou por aí a pedir um re­

,mais estulta e irrisoria ambição o j,á celebre mandarinato do sr. :o�¡â�tmprestado para nos arrancar .•.

de mando, o sr. Paulino de An- Paulino de Andrade nesta pro- Eis-nos, por isso me�idos no mais
drade, sem PO'der fugir á sua má vinda, ao espetaculo pouco edifi· cruel dos dilemas: se escapamos á fa­
est�ela, inaugunwa no Algarve a cante e desolador de vermos a cundia irritante dos filhos de Marte
maIS neg f d d l'"

.

t' d não lograremos certamente escapar áa Iva e to as as po Itl- mcompe enCIA arvora a. em sa-
pontaria certeira do fiel subdito da,eaS. ber, a estulticia. simulandO' inteli- rainha Jacinta!Sem atender razões, nem es- gencia e a mais inepta e compro- E vá lá ser·se jornalista nos temposeutar os protestos de indignação vada das vaidades exteriorisan- que vão correndo!

que por, toda a parte vibram do-se erÍ1 exibições de um ridicu- Para a Historia
num alarido Sonoro e ensurdece- lo flagrante e que vae desde ps Se d E - N

.

Id
.

P l' l' h -d fi'· d"d gun o a spana ueva, o popu a-
or, O sr. major au mo, conti· ma �osm a os o CIOS,< re IgI, os ri��imo jornal madrileno, superiormente

nua a esmagar com todo o peso em lmguagem de preto, ate ás

I
dmgida pelo ilustre democrata Rodri­

da sua pr�t�ncios� indi \rid�al�da- mais. t�uanescas expedições ma- go Soriano,. � governo hespanhol or-

, de de arrZvlsta feltz, as mats JU�- vortlcas� como por ex�mpl(), a de ¡ �hnou ao mlOlstro da.guerra qu�,. como
tas esperancas de quantos ambl- Ferragudo de grotesca memo-

efe �os esta�el�clme.ntos mlhtare�,
.

. .'.

I'"
.

I efetuasse \lma. slndlcancla para avenelClOnam o prçgresso e � mdlspen- rIa! '
, guar como sairam dos estabelecimen.

savel tranquilidade, 'sem a qual Mas. j. _ conlO não ha mal que. tos a�mas que ioram parar ás mãos

--�
-..._..-

, ,Telegrafam de Pekim que o cidadão
Yuan-Chi-Kai, presidente da Republica
Chineza.acaba de proibir para sempre
-a publicação' do jornal' King-Pao, que
segundo consta foi fundado ha cerca

de- mil 'e quinhentos 'anos.
Informa.o nosso, presado colega � O,

Primeiro de Janeiro, do Porto, gue,
muito antes, da invenção da imprensa
na Europa, esse jornal, composto com

carateres- feitos de chumbo e prata e

impresso sobre dez folhas de seda
amarela, se publicava regularmente e

era enviado ás principaes individuali­
dades .do imperio.

Os diretores do King-Pao deram

sempre inurne ras provas da sua gran­
de independencia e desassombro, e em

diversas epocas pugnaram pelas ideias
novas.

No seculo XII um d'eles, que ousou

propor ao gov�rno que mandasse a­

Europa uma missão, afim de estudar
os costumes a introduzir na sociedade
chineza aproveitando os que lhe fossem
aplicaveis, pagou com a vida a sua ou-

sadia.
'

Trata-se portanto de um jornal orien­
tado nos mais sãos principios de morae

lidade e progresso, de unia especie de
Hem/do do ex· celeste imperio, com a

variante d'este ser um pouco mais no­

vinho e os seus diretores não ysarem
rabicho nem bigodes pendentes.
Quem sabe se a suspensão do mais

velho jorn'll do mundo foi aconselhada
ao presidente da Republica Chineza
por algum Paulino de contrabando que
tenha apartado aquelas paragens?
E' o mai, certo.

INFANTERIA 45

Exef'cicios e fesla do juramento
de Bande�ra

Prometem revestir grande lúzimentÜ
os exercicios e a festa do juramento de
Bandeira no brioso regi nento de infan­
teria 4 que devem realisar-se na Fuze­
ta no fim do corrente mezo

O programa, que devemos á amabi­
lidade do ilustre çomàndante, é o se-

guinte:
Exercicio de combare de ação dupla.­

Estabelecimento de bivaque.-Soleni­
dade (jo juramento de Banàeira, dis­
cursos alusivos e orfeon. - Exercicios
de ginastica de movimentos livres, gi·
nastlca sueca em conjunto, sem arma;
corridas de velocidade, de 100 metros,
(com premio) luta de tração, (com pre­
mio).-Corridas de velocidade �_ resis­
tencia. Corrida das batatas (com pre­
mio) e partida de joot ball.
Duranré este ultir:r.o numero a banda

regimental dará um esplendido concer·

to.
'

Estamos cert� qe que esta sigDlfica­
tiva festividade mili tar revestirá o es­

plendor a que a briosa oficialidade do
regimento de infantería 4, sempre de­
dicadam'!nte ao serviço da Patria e da
Republica, nos tem de longo tempo
acostumado.

'

Ç;Al'\CrONElRO DO POV'O
Suspiravá por te ver,
Jâ matei esla saudade j

, Muito cuSla uma ausencia, ,

A quem ama Da verdade.

Oh meu amor, quem le disse'
Que eu dormiQdo suspirava '?
Quem. Ie disse não mentiu, <,

Que eu alguDs suspiros daYa_

RINDO
_._-­
--,

Aquela encarniçada.' campanha, es­

turgicdo de lés a lés dá provincia, re­
voando em inflamados' comicios ferveu-
tes de Indignação ou materialisando-se
em criticas v'ergasta,ntes nas colunas
dos periodicos indígenas, tirava-lhe o

sono, dava-lhe arrelias, causava-lhe as

mais cruciantes insonias I
, Raio de vida!
'E para aquilo deixara ele, de ir, ma.

re-s em tora, até aos guanos, aos dedi­
cados e temos, guanos. que em mensa-

'

gens sucessivas e arnabilissirrras, gratas
ao seu espirito vaidoso, reclamavam a

sua presença, tal, qual as creanças re­

clamam a afamada Emulsão de Scott.

Apezar de ter adotado o salutar cos­
tume de só ir para vale de lençoes de­

pois de bem moido o
'

corpinho' em lon­

gas passeatas noturnas, atravéz das
ruas labirinticas da cidade, Morfeu, ar­
reliante e mofino, só tarde, muito tar,'
de vinha fechar-lhe as palpebras velu-
dineas.

.

A' sua boca mimosa 'aflora va então
o mais terno, o mais m.eigo e sedutor
dos sorrisos e, como se alguma miste­
riosa fada o voltasse' do avesso, como

a essas peles de lobishomens de que
rezam as lendas, todo ele se transfer­
mav,a, amolecendó em deliquiscencias
doces, ternas e suaves, qLlaes vaporisa-
ções de subtilissimvs perfumes. ,

Ao Marte cazernelro e bulhento, 110

energumeno impertinente e irrascivel,
suc,edia então o Adúnis terno, de olhos
em gul¡;¡; sequioso de belezas sadias,
corpulentas e esteticas ...

Sonhàva, então.
O seu espirito, brandamente balou­

çado peIas mais acariciantes brizas,
ala va-se, qual mariposa ürequieta atra�
véz dos prados em flôr.
Nesses inefaveis momentos vogava

em pleno aZQI, e logo um esplendoroso
panor&ma vinha desenrolar-se a seus

olhos ternos.

Jardin:s vistosamente floridos desdo­
brevam o seu maravilhoso tapiz até
aos confins do Aúrisonte longinquo.
Perto, n'um lago de marmore, ba­

nhavam-se mulheres gentis, esplendi­
das na sua nudez de estatuas e logo
solicito, atenciow, surgia junto dele o

popularissimo Beiço Rachado a pergun­
tar-lhe numa mesura mais doce do que
um bolo 'D. Rodrigo:

- V. Ex.a tambem petisca hoje?
Mas logo todo o rideme quadro se

toldava. '

Depois, o quadro modificava-se ain­
da:
Eram as ruas de Evora que surgiam

agora aos seus olhos de miope.
Estavam cheias de povo. '

E uma gritaria enorme atroava os

ares. ,

Havia punhos estendid'Os amea,çado­
ramente Contra ele e bocas dilatadas
pela coler a mais ferverosa.
Sobre a sua cabeça de avesita gárru­

la desabavam tremendas apostrofes, ca·
tadupas de insultos, dilulios de termos

fortes, berrados em vozes fortes.
H orrorisado, as abinhas da ¡abita a

baterem-lhe nervosamente nos nade·
gueiro!, tratava de fugir apre�sada
mente daquele logar maldito, de expia­
ç ão e castigo.
Mas logo a seguir tudo se modifica­

va.
,

Igualvam-se os horisontes em tons

purissimos de safiras diluiJas.
Borboletas pinlalgadas volitavam em

redor, alegres como pensamentos feli­
zes.

Então ele,numa vaga sonolencia, via­
I se confu'samente· ali, na Praça, passean­
I do altivo e sorr'idente :com' um cava·

Ilheiro qU,a�i,da súa côr, e da sua esta
I tura. .

. ,

1 Conversavam.- ,

f
Ele, imponente na sua grandeza de

grande homem fadado _pela s�>rte, e



Plaminio; -

LIVROS' :wOVO�
, '1?.ecordaç,õe;--Assi� ,.se jntitula um

elegante Iivr,inho que ,hon,temi. recebe,
mos com uma septiçla ,dedieator.iá do
nosso ,prez¡l,do amigo, s:r.' dr; 'Manuel.
¥IefCia. ¡j�, ¥a.tÇ>s., ',', "L,

-,

Trata-se d� um curiQs.o volume em

que este senhor, evide-nciandQ roais,
uma vez:,as suas quaJjdllde¡¡ de pae ex.:

tremosi¡;sim01 reuniu os escritos, que.
lhe· foi ,possi¥el g>,ligir, de, seu filh01 o

malogrado estudante Antonio Corrêa'
Mexia de :Matos, cuja inteligencia�e do­
tes de co�aç,�o, ,deixar,am em 'quantos,
o conhecia{fl� a mais cruciante e pun·
gente saudade. r , I )

� esta singela homenagem á lumino­
sa lnteligelJcia de ,seu filh'o, tão

�

cedo
arrebatado pela mort¢, aliou o sr. dr.
Matos o pome de sua esposa, a disve­
lada mãe desse querido. morto que. re­
viverá sempre nas nossas recordaçó.es'.
Agradecemos comoved'oramente aos

paes do extinto, a, gentileza da ofer.tll.

MAIS EGOS [ GONSIOERA�nES ria p�opaganda, desde [a lhes promete- ¡ O imposto sobre as frutas tal faz não C�vem ao serviço militar.
mos Ir prende-las •.. antes que mestre A Anarquia a\¡usta muita �ente. OsPaulino se lembre de lançar-lhes a mão. Está agora dando no goto o fato da talassas mascandos de republicanos,Pelo menos sempre somos um tudo- cámara ter lançado este ano o imposto não se podendo \vingut" do Heraldo
nadinha mais simpatices. . . sobre as frutas. A este respeito já ti queriam vingar-se' dum seu colabora-
o- CODveDto nhamos abordado alguem competente dor! Chegaram até 1;1 dizer que o anar­

para nos esclarecer e que nos disse não quista era muno mais criminoso do
Ao que vemos, o quartel do 3.° ba ser este imposto coisa nova, embora que o rnonarquicoi Tal afirmação não

talhão do 33, .depois Heraldo lhe ter nunca fosse posto em pratica. Ainda Fade ser mais afromosa e só podia sair
botado duas cantigas, arvorou-se n'um aventuramos que talvez não tivesse si- da boca de fingidos t(!publicanos.magestatlco tribunal de sindicancias. dó de grande acerto uma tal medida O que guer esse bando de traidores,,

Todos, todos es santissimos dias ali no principio dé um regimen que muito .niseraveis, bandoleiros e assassinos, quese fazem depoimentos e se repetem in- tinha prometido, sendo-nos respondido dentro e fóra do paiz conspiram contra
quirições. Ha sindicancias por causa que se a Republica não havia de cum- a Republica? Pretende tomar o poder,dos soldados que em peso, todos á prir as leis então não teria merecido a para roubar, assassinar e fuzilar todos
.urna; não .quizeram outro" dia levantar pena mudar-se de regímen.. '

os seus inimigos!
o raricho..ha -sindícancias pot: causa do • Não ha duvida qüé' tudo que tende E o que querem os anarquistas?1.° sar�ento Forçado ter ido ao Centro a elevar o preço da vida deve ser abo- Pão e liberdade.
R_ep�bltcarzo Demoeratico de faro co�- .:tid9 e .o imp.osJo do ciQs\.lmo· é:stl n'es- Que diferença vae d� um ao outro
·firmar cert?5 fatos. que. em assemble a te caso, sobretudo quando a sua taxa extremo! Os mOna!qUlcos lutam p�19geral se unh,am. dls�utldo no mesmo atinge as classes' mais necéssitadas. E retrocesso, os anarquistas lutam, pelaCe9,tro; �

ha, sindicancias. por causa das, dizemos a sua taxa a'tinge -as classesI conqeista cla terra :pára todos, pelas
r.efere?clas que, .0, Hel'fIldo fe� á oficia- �aJs neces�itadas porque, na ma�,ori!l reivipdi�áções �perarias, .Rel� an,iquita­lidade:

.

ha sindicancias ror causa de' dos casos so o vendedor ou o produtor merito do capital e pela solidariedade
se ter disparado uma espingarda a uma são atingidos e portanto só 'eles lucram humana! Que grande diferença! O re­

pob�e s.en�lIlela? e por fim, at�ndendo a com a sua abolição.,
'

gimen republicano não satisfaz ás,elas­que a sindicancia feita ao I. sarRe,nto Busquemos exemplos. A farinha, por ses trabalhadoras, .n� emtant� e um

F�rçad?, um dos heroes da ReEubllc�, exemplo, paga 150 reis de consumo por passo para o nosso Ideal e por ISSO to­
nao satisfez quem quer que fosse, estao cada 75 quilos, o que equivale a 2 reis dos o defendemos.
agora 'transformand� t�da. a cena em por guilo. Oía 2 réis é verba que se Lembram-se do caso do governadorauto de corpo de delzt? indireto l

. possa tirar ao preço atual, 100 réis o civil de Faro?
.E depois-de tudo Isto .que mais ha- quilo para a farinha de 2. a classe? Não. Os habitantes do Algarve, pediram a

verá no guartel do 33 ? N'este caso, quer o vendedor pague, sua exoneração, mas o governo, des-

LameDtavel, - logo que não altere o preço da fabrica prezando a voz de milhares de cida-
e isto na razão de 375 réispor saco, o dadãos, deu toda a confiança ao go­
consumidor, que ern geral a compra a vernador, E' isto democracia? não f
qilos, tem de paga-la sempre a tostão. Ora es anarquistas nã� s.e c�mformando
Quem lucra, pois, com a abolição do co.m estas e outras Jnjustlças; lutam
impasto?, sem tregu!1s pelo ideal, embora acabem

E assim o assucar, a massa, os le- os seus dias nas adust&!l regiões da
gumes e tantas outros generos de pri- AfrIca, �eparados do. conv_ivio. dos en­

meira necessidade. tes quettdos. Lutam pela' JustIça e pe­
Vamos agora ás frutas. A uva, por los, humildes, ao pa�so q�� os .monar­

exemplo paga 30réis por cada 15 quilos, qUIcos lutam pela hipOCrISIa, ajudados
que é o maximo que qualquer consu- pelos burgueze'i, ess,a seita ignQbil, tão
midor poderá. comprar de uma' vez; 2 prejudicial á humanidade.
réis é verba que se tire ao preço por Um ma1'inhein;.
que se compra? Não. Quer o vendedor
ou produtor pague ou não pagcie coo­

sumo, o consumIdor paga-a, sempre
pelo mesmo preço do costume.

,

Perguntamos agora: �etá isso caso

para que o consumidor, que 'é a grande
massa anonima, máis necessitada, in·
tervenha em favor dos que enri�uecem
á sua conta e que podem e devem pa·
gar? Sim, porque, pondo a politica de
lado, o que é certo é que estamos n;u­
ma capital de distrito, onde' as despe­
zas municipaes são cada vez maiores e

os municipae5. cada vez mais exjgente�.
Ah mas ainda falta o vinho! Este

paga 200 réis por cada 20 litrqs, ou
seja IO réis por litro. Aqui sim, aqui é
que o consumidor já lucra os 1) réisi­
nhos em cada meio litro e porta¡;¡to, se

pedisse a abolição do respetivo imposto
pedia para si mesmo.
No que o póvo devia intervir era na

arbitrariedade dos preços ali nos mer­

cados, tanto no da verdura como no

do peixe" pois que no mesmo dia e no

espaço de poucas boras' chega-se a

comprar os generos com 'uma dif.erença
de preço extraordinario e estamos in·
teiramente á mercê dos srs. vendedores
que ás contas de ppgarem, por exem­

plo, 30 réis por cada arroba de uvas,
aumentam IO réisem quilo ao pobre do
consumidor. ,

Para isto não repara a politica ... de

representações.'
"

éÃ1iguel Penha.

Majs, lHPSl vez' venho ,roubar um.,can-
tinho do seu jprnal., . :.J J

No -H,e1;aldo de) ,�'agqs�oi e na �Tri-,
búna:

. .Li,v�e�, vem.pur�l!cád�,ut?a car,ta
do cldadao J. R. JardIm em resposta
ao 51'., Miguel Pehl1a. "

(

A'cer¡:a pe �ª,J:ç:arta fiz�raff)-se yat:ios
coment�r¡o�e � tàl���a,ria ge ¡Sá, ass,u.�­
tou-se tamo, �ue chegou. a çalf no rldl­

culO-: ConstaI_me que foi" àpresentad.a
queix-á aa 'capitão·de. mar e guerra, CI­

dadão Alvaro 'Ferreira; chefe do deparo'
tament!> rpaJitimo, contia o au�or d'ela"
o sinaleiro da canhoneira .Lurzo. O co­

mandante da Lurio foi cbamado ao

departamento, sendo-lhe oÍ'denír�o 'q.ue
castigasse sev'eramente o I.marmhe,lro,
que no independente He1'aldo fizera

apologta da Anarquia. po_rque. quem

outro, imp ante de prosapias, um cha­
ruto caro a fumegar na boca sen­
sual. ..

,

Ao Ionge o eârco da Vila esboçava.
se, palidamente num esbatido suave. O varapau do major
Mu!t? graves, dentro das suas fardas Garantiram-nos que o sr. major Mi-policiaes,

. algu�s guardas passeavam guel de Alarcão, movido pelas rabias
macanbuzios, tristonhos como creaturas I de não levar a melhor na grrrrrande e
sobre as quaes pezasse o tremendo fla- horrível questão do 33, deu em apare­gelo de um� gran�e des�raça.. cer na Hasaneza com um varapau de

, M!l<; ele, impávido, altivo, sorrJd�nte, taes dimenções, gue mesmo docemente
conttnuav� a p�ssear com ° seu dileto pousado ¡ sobre o inimigo o racha de
companheiro cujas gargalhadas sonoro- meio a meio!
sas e repenicantes atroavam os�are� e Já qU!- não pôde' fazer uso da espd:afugentavam a passarada adormecida da francesa. quer mostrar a sua cora-
entre a folhagem das arv�res: .' _ gem c0!:9 semelhantes exibições.. .

Mas t_:¡do. Isto er.a tao ligeiro, tao Mas .»: ,a<.sr¡.,mlljor Miguel >'(j'e' Alar-tenue, tao indeterminado e vago que cão, assim puxado á substancia, anda­
num.momento se apagava do seu cam- ,rá no :p,ropos�p de ,�e defender.de qual­
po visual , , . qtler'sl:Íposfã agressão'; ôu pretende 'acá­
�. Estaya_,¡:¡g�rª em Ferragudo.i.enrre so atacar oseu adversario?
�ulhere�,/�r�p�a¡S.A)l,e proferiam 9b,c,e� Poisvenha cae ouça -este bom con­nidades e _puql}am á raza nosso senhor, selho: 'Para se deíénder, nâo precisa de
Jesus ,Çhnsto.. .. -

,

' '.u bengalas' nernde varàpaus. Ha um ins-
Então e,l,e, }'ado,JurJoso, a. celera a

_' trumento .maís simples e mais fidalgo:demudar-lile o rosto na carranca de -é a pena. Se deseja atacar, lembre­Gorgo?a, apontava. para as nuvens a, se de que o seu gesto, por vir tarde de
sua pistola des�rU1dora. e ameaçava o mais, não tem valor, porque é já re-
femeaço de fuzila-lo ah todo, de urna cosido ' "

só vez, num mortici�io g.eral ca,paz de Lem'bre-se tambem de gue o fciti­
encher os fastos da hIstOria patria.

.
co pode fazer das suas contra o feite-Mas logo uma VO'Z de moça escarni- êeiro '

nha lhe sibilava aos ouvidos:
..

E vá na paz de Nosso, Senhor Jesus
. -Logo todas? Hein? Ora o ginja! Crtsto.:
Ele então, sucumbido, um grande

.

desalento a amortecer-lhe o animo, fu- Tem que sah·,
aia dali a .correr, nurna furia doida, ra- Os' paulinistas não se cançam de
pida e alucinante de cão marfado e per- dizer que o seu patrão veiu de Lisboa
seguido! com todo ,o apoio do governo. e queE o quadro mudava logo: ,

'

por i,sso o Ital grupo hostilisador, que
Uma grande multidão rodeava um é como quem diz o povo,. a canalha, a

punhado de- homens que barafusta- rita, nada mais fez com os seus protes­
vamo , tos do que cimentar a permanencia do

ReceO'so escutava, então as mais tre- homem.
mendas catilinarias contra os seus pro-, CantigasLE as cantigas leva-as' o ven-
positos ridiculos, o seu .incorreto pm- to.
cedimento, Ji sua politica de alcatruz, Pois já vão sendo h,oras dos paulinis­
toda orientada pelo criterio mercena- tas ingenuos, ficarem sabendo, que o
rio de qualquer estadista de pacoti- homem -não está ahí muitos dias, por-lha l. . . que ... em primeirO' logar, porque os
Oh I Era forte! Muito forte! seus feitÍos grosseiro's de militarão de
l)isseram-llie coisas tão teias! Nada! caserna o incompatibilizaram com tOdl

Iria lá, levaria rolhas para tapar á for- ,a gente do distrito; em segundo logar,
ça todas aquelas bocas escancaradas porque o espir,ito franquista lhe poz
pela indignação e donde jorravam tor- em relevo o detestavel processo de fa­
rentes de uma critica calcinante para zer politica; em ter:eiro lagar, porque
a sua tigurinha de politico negativo e não se compreende que um bomem da
pretencioso. . . sua categoria, 'depois dos ataques vio-
A Ira vinha por fim domina-lo tam- lentos que tem sofrido, dos odios quebem a ele. Extendia colerico os uraci- lhe cespem de toda a provincia, do

tos cabeludos e de' musculatura atrofia- abandono a que o votaram, persista
da, gafanhotaes, num grande gesto de em ser teimoso e em dar uma triste no­
rancor contra aquele punhado de ho· ta da sua mentalidade.
mens que lhe gritavam incessantemen- E ainda serão poucas estas razões?
te: Rua! Rua I Fóra! Fóra!

Aqueles br�dos encanzinavam-no.Era
todo o desabar de um mundo de espe­
ranças gratas ao seu espirito de siba­
rita arte nova.

Era todo o porfirisar das suas mais
'ridentes aspirações e prosapias. Adeus
inefaveis e enlanguescentes horas de
ventura, sílbiamente proporcionad as pe­
ló dedicadissimo Beiço �achado, servi,"
çal e prestante! Adeus iluzôes aladas.
lindas como borboletas auriluzentes e

estrelantes!
Mas o motim continuava. As vozes

gue o increpavam, que o corriam, que
o chicoteavam com as suas frases indi­
gnadas redobravam' de � sonoridade e

violencia.
Então ele, acordava estremunhado, a

boca a saber-lhe a ovos podres, a tra­

pos queimados, e, em manifesto mau

humor gritav,a para a' ordelJança:
---,Oh 32'vê lá se a espada •. a mi,

nha espada de .•. manda-rim ainda está
.:onveoiente¡nente, embrulhada!
Mas logo dava o-dito pdr não dito:
Não! Não"cv,ejas Rada! Raio do dia­

bo! Eu lá vou ver I E rapido corno

lam corisco, saltava donairoso do l'eito
e corria a verificar ele proprio o soriho
argenteo da'sua legendaria durindana
entre papeis finos, brandos, e perfu­
mados •.•

N�mprc a 8Dgh·!
Os paulinescos defensores do chefe

do di�tríto querem a toda a força con­
vencer,nos de que o mesmissimo chefe
do distrito tem pedido milhares de ve­
les a sua demissão,.
Mer:tira! Mentira! Mentira! O chefe

do distrito nunca pretendeu largar os

tantos mil réis que lhe dá o mandari­
nato do Algarve. O chefe do distrito
não quer sair nem á mão dos anjOS. E
tanto assim, qüe se tem agarrado com
unnas e dentes ás Casacas do.s ex,mi­
nistros e dos proprios ministros.
Mas le mOllde marche ...

Ji. fehl·e (lo duelo

Alguns agentes de policia, amestra­
dos não sei por quem, resolveram vir
á estacada em defeza do seu inconfun­
divel governador civil, e n'essa ordem
de ideias, estão dispostos a exigir de
nós uma retrataç�o .formal do que se

tem dito e escrito a respeito do pauli-'
11issimo chefe, ou uma r,eparação pelos
sabres.
Valha-nos Santo Quizumba! Esta­

mos a ver que, se a moda pega, não
tardará gue o nosso respeitavel agua·
,deiro nos veqha, pedir os IO réis que
lhe devemos ou.;. uma reparação pe-
l.os cantaros! . ,

�. -boft"'enteodellr ..•

L?�o p�a ,bltana kwern� minco�que
langusa pmene, rsa cagi lepsi yo.tyen�
go narateco. '

_

Wene'tsimba k�:;nbelela ku tyosi re ..

wal,a, zana éwau �e cua maliwa.
,

E basta!'
.

�.. ..

A ultima moda?
Gara�te�nos pess'oa 'digna de todo, o

credíto qqe"um g,�upo de da,mas'citadi-
n'ás adotou como alstintivo unia meda:-,
lha co� -a vera efig}e, �o ex-reL �1anu(!l� i.

JI, 'e -anda por eS,t,a �orma fazen.dç>-< pro- L

pagahda c
mon arquica, apresé;Jitanôo o

ultimo rebento da degener�da' familia
brigantina como' v'itirriâ dos carbo/ta-
r ios e. ped,.-eiros livt'es.

'

O peor da festa é que algumas das
referidas, damas exercem cargos ofi­
ciaes, rececehdo 'por 'isso a resp'etiva
remuneração da amaldiçoada Reppbli-
ca! ':

Bem sabemos que n'uma dama, não
�e deve bater nem com uma flor, toda­
via se são gentis Cdinó no� ásseveram
e se seguem ba pratica de' tão irriso-

.

� ,,�

O nosso presado colega O Mundo
frisa a c ircunstancia de na estação do
caminho de ferro da Figueira da Fez
ainda haver n'uma das portas a seguin­
te legenda: Escritorio da Companhia
Rea/.
Pois fique sabendo que tambem no'

edificio do governo civil de Faro exis­
tem as armas reaes, cdm toda a su�
paulinosa arrogancia. ,

Ao tempo dos antt!riores chetes do
distrito, ainda elas estiveram cobertas,
mas agora .•• lá se tornam a repimpar
alegremente, aos olhos dos paulíllissi­
mos talassas e do proprio governador
Civil! '

--

Reparando ...
A' ultima hora, constou-nos que o

sr. major Miglilel de Alarcão foi uma

d'estas noites desrespeitado por uns

desconhecidos que permaneciam junto
do Café Esmeralda, á entrada da rua

d:> Peixe Frito.
Lamentamos que tal caso se désse,

tanto mais; n'esta ocasião em que cer­

tos espirit os caluniadores são capazes
de supor e dizer que tudo se faz por
insligação do Heraldo, como sucede
em Lisboa, onde fatos serr::elhantes são
atribuidos injustamente a insinuações,
do Mundo.
Nenhum ato dessa ordem terá o

nosso assentimento nem merecerá o

nosso apoio. E aqui o declaramos, afim
de prevenir ou evitar que quaesquer
onzeneiros frequ'entadores dos centros
de cavaqueira dê á lingu� em nosso

desabono, por semelhantes indecoros.

DR. AFO:W.sO COSTA
De passagem, para a Guarda, per:

correu di versas localidades da Beira
Alta e da Beir� Baixa o grande esta­
dista dr. Afonso Costa.
Por' todas as terras onde pass�u foi

alvo das o/lais,.ruidos�s manifestações,
apezar de ,ser inesperada a sua vinda.

fi MISERIA, JtEIS PAMASO
b nosso prezado'colega A Folha de

Bê/a rep'roêlu7. no seu ultimo suplemen­
to litérarío a"brilhante versão do conto

filosofico
-

de Arzi lier, A miseria, firma­
dã- por Ly!:ter. Franco.
Tambem o nosso prezado tolega O

Espo{endense, transcreveu o artigo bio­

grafico Reis Damoso, proposltamente
traduzido por Lyster Franco para O
Heraldo..
Os nossos .. agradecimentos.

Cidadão ,'edato1' do ¡¡Heraldo»:

Penalisa-m� muito não poder res­

ponder como devia ao meu amigo (se
me dá licença que assim o trate) cida­
dão Penha, qevido á, posição qne ocu­

po na sociedàde. Cumpre-me, p�rem,
dizer·lhe que em face dos regulamen­
tos militares não posso discutir como

era meu desejo. J Jlgo que não ignora
ql:le a força armada não pode acabar
d::: hoje para amanhã,' porl1ue c:Jmo

sabe, a humanidade, 'l prin..:ipiar pelo
cidadão Penha, não tem a nttida com­

preensão dos seus deveres, ner::¡ tão

pouco dl�s seus direilos.
Que seria da sociedade se não exis­

tisse o �xercito e a armada, �sse troço
de humildes que passam a guardar-lhe
as costas, e cllja missão é altalnente
humanité.fia sempre lJue se trata de de­
fender a justiça da injustiça?
Na sua carta lamenta-se o cidadão

Penha de ser velho e de que um mari­
nheiro tenha a ousadia de criticar os

seus atas. Tenha paciencia: quem diz o

que quer ouve o que não quer, (! como

sabe' ha velhos com ações de creanças
é ha creanças com ações de velhos;
mas julgo qJe o meu amigo não é tão
velho comb d,iz, pois' vejo que ainda
tem força na mão para escrever cartas '

eJasticas, contendo piadas e ridiculas

ameaças, ás quae;: eu não respondo
devido ao ,mel amigo dizer que pre­
tende populàrisar-se, e eu não desejO
servir de escada para o chegar a esse

fim tão vaidoso. Se quizer popularisar-
se dedi:¡ue-se a charl2_tâo e vá para a
praça publica apregoar elixires que o

possam elevar, mas tome conta não se'

ele\'e 'a grande ,altura; _ porque pode
cair e encontrar morte certa e então

nIngu'em o pod'erá combater, porquç
-11'um cadaver pão se bate.

Vou' terminar, rna's antes disso quero'
agradecer-lhe a amabilidade" que teve

pa,ra comigo. Não sei se me percebe.
'E negue que joga com um p.au ,de dois
bICOS! ,

Se neg'lr, tico-o considerando como

sendo um cinico, po,is que o meu amigo
não quiz.. sair do (I Ce'otro' Republicano»
porque di.�se que lá devia favores; e

tem çorl:tge(l1, para negar f\ltos. ,

�

Sinto que os regulameptos me nao

permitam discu�ír,. e, por jsso. peço lhe;
que ,termine o InCidente' sUSCitado en­

tre nós.
I. Saude e paz,

Jaime,�. 'Jardim.

JOSÉ ,QÚINTI,NO JUNIOn

Pede-nos o sr, A. Afonso que torn e­

mos publico ó seu reconhecimentO' para
com o prestante cidadão José Quintino
Junior, um compatriota nosso que resi­
de em Aymonte e, está sempre pronto
a prestar todo o seu valimento a quan­
tos portuguezes dele necessitam.
Egual pedido nos fn tambem o nos­

so prezado correligionario sr. Domin­
gCis Angelo, que regressou ha dias de
Aymonte realn:éli,te.penhoradissino pe­
la maneira ca!Ívanre como. foi trlltado

pelo sr. Quintino Junior; republicano
de velha data;' que naquela cidade"hes­
pañhola honra' �oqre maneira a Repu­
blica Partugueza, pelo, de.sin�eres.se e,

abnegação qu'e põe sempre ao servi�o
/de "quanto's reclamam o, seu pr<;!stímo�o
auxilio. \ ,,' I

"

TRIBUNA LIVRE

Cidadão Redator :
,

. Tenqq_,dep�raçlo;no'seÍl ciida, vez m-âis
lido iornal, c<;>m nova capta dirigida ain­
da 'á minha obscura pessôa, apç:liar de
ter' resolvido ja' não resp'crnder a q��m
não me compreetldé. não pude_ 'all1da
assjm resistit' á tentacão de, Jhe tornar.
à pedir mais um ca�tinho do jornal
pªra algumas observações ao autor da
referi:la carta, afim de que a verdade
não fique; deturpada:-

Desta vez é ao sr. Adelino Pareira
RatQ que tenho a honra 'de 'responder.

, Em primeiro logar és\ranho bastam!;. .

. ,

., .i �;

Ainda ácerca de: um ar:.\�go, d_o .,sr'.

Penh[\, receb¡;:mos a seguin�es capas:
,

" ',.;.,' 'Cídadã�.1�eddtor:• 'i'"l"l , .. ¡¡ I

@,\�r8'�·�.�'�an& ,-

" :«»«» ' , ,

,Má rais parla' a minha SO'rte- ' .

PQr nã'o ler em que 'falar;.
Jà [\30 sei frigir id.ehs

'

Nem mesmO- já sei 'rimar!
•

•
.

� I
.•

Co.m franqueza, não. alcanço..
Que coisas deva aqui pôr;
E no. entantó já começo.
A ter vagas de suôr.·

,
I

Po.r ,isso. vos digo. adeus . ..
,r

¡i_ Até vir- a 'quarta·feira :

Nem, sempre "estou· bem disPQSIO
, Para fazer 'chuchadeira. )

, , ,

I' ' (-
�

I' ('T J " F(� de �Linha. '"t"';tJ�'rn !:.l4 1 I "
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a experimenter sensiveis melhoras, o

comendador Manuel Tomé Viegas Vaz
importante capitalisra de Olhão.
= E' esperado em Portimão o sr.

Manuel Teixeira Gomes, ministro. de
Portugal em Londres.
= Chegou a Faro a briosa oficialida­

de do regimento de infantería 4 que vem

ultimar todos os preparativos para a

grandiosa festa do juramente da ban­
deira que .se realiza na Fuzeta. .

= Acompanhado de sua esposa e

sobrinha partiu para Quarteira o nosso

prezado amigo sr. Floriano José, brio­
so capitão de infanteria 4.

que este amigo não me intimasse a di­
zer-lhe quem foi o Socialista que dizia
que .0 ateu está para a religião como

o anarquista está para o Socialismo,s
como me intimou a dizer lhe quem foi
o socialista das minhas conferencias,
por ser aquela expressão qué eu criti­

quei no «Heraldos de 24 do p. p, on­
de dava a intender que não era Isto do

programa socialista. Eietivamente,
quem não segue religião combate-as,
porque o não seguir tarnbern é comba­
·ter e se o moderno Socialisrno, o 50-
-cialisrno da Republica. não as comba­
te é porque as segue. Pois o antigo, o

monarquico, esse de que ainda cheguei
a conhecer alguma COisa, apenas se abs­
tinha de persegui-las, mas combatendo­
as sempre no campo da propaganda
materialista que é o pue ainda hoje fa­
ço, o que não é verdadeiramente ateis-

. mo ou impiedade, onde se chega mes­

mo a persegui-las. Sim, não nos impor­
tavam as religiões, mas arroga v amo­
nos o direito de espalhar então as ci­
encias puras, desmonstraveis, que eram

e serão até ao fim a morte das rehgiões,
Mas voltando a traz: diz o meu arni­

go que eu, aproveitando a falta de me-

. moria do tal Socislisra, salto a afirmar

que as palavras ditas erarr : que um

homem sem religião era como um bar­
co sem leme. Sobre este ponto apelo
para os nossos caros leitores aos quaes
pedia a confrontação dos nossos escri­
tos, já que este meu amigo tenta de­

turpar a verdade, se é que intende o

que li.
Que eu faço a apologia do materia

lismo, admitindo apenas a materia,

q'Je é aquilo que nos irnpressiona os

sentidos e que por isso pactemos meuir

e pesar em fim, a realidade, não pode
abranger tabem a existencia [de Deus,
visto tal existencia pertencer já ao earn-

po es piritual. .

Como se pede negar que duas coisas

eguaes a uma terceira são eguaes entre

si? Vejam.agora quem está confundido.
Diz ainda: «para ser socialista não

se consulta qualquer companheiro, con­
sultam-se as obras sociahstas ., D E eu

direi então que para ser socialista fa­
zem-se obras socialistas, como este seu

creado as tem feito e as tem ás suas

ordens se quizer consulta-las, pois de
contrario é ·ser papagaio. E isto d'a­

queles tempos em que o meu amigo
não pensasse em socialisrnos.

Já se vê, pois, quem tem colheita de
casa não necessita ir ao mercado, quan­
to mais consultar companheiros.
Quiz eu fazer parte de um comité

mganisador dee um grupo socialista na

cidade de Faro ... QUIZ ou fui insis­
ten.temente convidado a isso? DIga a

verdade, porque de cootrario não é as­

sim que hade conseguIr unir elementos
serios, d' esses poucos que ainda para
ahi existem, já desiludidos de movi­
mentos passados. Veja se foi isto. Sen­
do. convidado para o referido. fim, pedi
um programa do partido socialista ado­
tado, visto me parecer que ha mais de

um, embora com outras tintas, e vendo
pela leitura do mesmo que as minhas
ideias tinham ali cabimento, especial·
mente na questão economica do prole­
tariado, que foi liempre o que me pren­
deu a atenção., apezar de nunca ter

gostado de estar filiado em politica,
disse que ainda assim estava pronto u

coadjuvat no que podesse. Mas como

apezar ·d'isto. ainda estava filiado no

«Centro Demoçratico de Faro), onde
amigos meus, que eu não podia aban­
donar me tinham metido, avisei o

meu amigo e outros, d'isto. Disse·me
que tioha de al?_andonar aquele Centro
e eu disse que não o abandonava sem
motivo e então qUE! não fizêssem conta

comigo até lá, a não ser em alguma
propaganda ou escrituração. Porque é,
flois, que não continuaram os trabalhos,
só eu que os podia levar a cabo? Que
diabo quer isso dizer?
Agora diz: aOU bom republicano ou·

bo.m socialistalJ. �ois amigo, pelo que
veJo, nem uma cOIsa oem outra; é tudo
politica e basta. Sou apenas pela eman·

cipação das classes operarias pelo co­

operativismo de produção. E quem
qUlz.er que me siga que eu não pergun­
to nmguem.

1
E com. respeito ao nome do tal socia-

15ta,
__
fique o meu amigo sabendo quese uao Ih'o disse é porque não quiz

compromete lo, porque demais sabe o

m_eu amlg? o logar qee ele ocupa, onde
n.ao lhe e dada a liberdade que ima.
gma.
E tom i'>to, ponto.
Agra�ecendo a publicacão d'esta .

Sou de v. etc.,

€Miguel Penha.
VENDE-SE por motivo de retirada

um Ca valo e uma egua de oito. Dara
nOIve annos, puxando juntos ou �ósi­
nllos, dando tambem cav.i:l!aria, assim
Como uma vitoria em multo bom esta­

{jo com os re�petivos arreios.
Trata-se na'rua Vasco da Gama.

27-0Ihão.

2S-A baleia, em vez de empenhar I
.

as barbas, como D. João de Castro, I
emprega-as em fazer espartilhos.
26-0 tubarão é um tratamento fa­

miliar que se dá aos,maridos das baro­
nezas,

27-0 elefante, quando lhe cortam
os dentes, deixa correr o marfim.
28-0 galgo é um cão que corre

muito. A galga é uma balela que ás
vezes ainda corre mais.
2g-0 burro é um animal estúpido

que dá beijos com as patas e cujos pés
se mandam cavar pelos imbecis. Quan­
do foge tem uma côr esquesita.
30-0 cão é um pouco simpatico

aos crédores, Tem uma existencia atri­

bulada, ou seja uma vida de cão. Quem
o matou foi o Baera,

c:André Brun,

POR ESSE ALGARVE
S. Braz de A1.l>-ortel

Centro Republicano Democratico
Afonso Costa

'Dr.

Acompanhado de sua esposa, partiu
hontem para Lago!! o intemerato repu­
blic�no e nosso. afetuoso amigo sr. Pe­
dro Rodrigues Mendonça da Costa.
= Consta que vae deixar o cargo de

chefe da primeira repartição da diretão
geral das obras publicas e mbas o en­

genheiro sr. José Estevam Atonso.
= Acompanhado de sua esposa par­

tiu para Portimão o sr. dr. Joaquim
Boavida Justino, professor do liceu de
Faro.

'

= Já regressou a Faro, em goso de
ferias, o quartanista ae direito, nosso

amigo sr. João Trigoso do O'Ramos.
= Partiu para Lisboa, acompan�a- Aluga-se. Trata-se com Ar-

da pel� sua neta, a Interessante menma
, mando Ignacio Pires.Ines Vilhena de Melo, a sr.

a Condessa I
R P'

.

d DezembrQdo Cabo de Santa Maria. I ua nmelro e

= E$tá em Mondari� oJlde continua I 52-Faro.

Arll1acões de atuUa
NOTA DO PEIXE VENDIDO NA LOTA

DE VILA REAL DE SANTO
ANTONIO DESDE 29 DE JULHO

A 12 DE AGOSTO DE 1912.

Abobora - 21 atuns 8 atuarros e 3 al­
bacoras, na importancia de 3456082 réis.

Medo das Cascas"':- i34 alUUS e toO
atuarros, na importancia de 2:4006665
reis.
Barril - - 111 atuns e i atuarro, na

importancia de 2: 1326416 réis.
Livramento - 123 atuns, 224 atuarros

(I 38 albacoras, na ímporiancía de réis
2:5016327.

Cabo de Santa Maria -2i8 atuns, 123
aluarros e 36 albacoras, oa importaucía
de 4:4136504 réis.
Atalaia - 334 atuns, 587 atuarros e

3i 7 albacoras, na impertancia de réis
8:875�743. r

Sorna - 9H atuns, 1:063 atuarros e

394 albacoras, na importancia de réis
20:6685797.

CARTEIRA

Faseni anos:

Amanhã, 18-0. Laurinda Maria Bandeira, D. Joana
das Dõres Silverio, D. Eulalia das DOres Gonçalves, D •.

Maria Fernandes Lopes, João Gonçalves das Dõres,

Joaquim Manuel d. Silva, Antonio Carlos da Encarna­

cão Costa e Manuel Dias. Ferreira.
•

Segunda, 19':"'D. Alice Vieira Bastos, D. !\Iaria Isa­

bel da Costa, D. Eduarda da Gloria Gomes, D. Euge­
nia dos Martires Batista, D. Joaquina da Silva Guerrei­

ro, rir, Frederico T.vares Cortes, Joaq�im E�euterio
Fernandes, Antonio da S,lva Mendes, Joao Jose Horta.

Pereira e Casimiro Goncalves dos Santos.

Terca, 20 -D. EugeoOia Lobo de Abreu 1I1,.rques, D.
Maria 'uas Mercedes Cruz, D. Maria de Jesus PIres, D.
Antonia de S(Jusa e Silva, D. l\1aria Mendes Alvorada,
Elias .A. Sabatb, Joaquim Ferreira Aboim, Antonio Ba­

tista Peres, Ildefonso Teixeira Vale e João da Graça
Evaristo.

Quarta, 2.1-D. Lucilia Franco Judice, D. Maria

Amelia Alves, D.' Isabel Rodrigues de Vasconcelos, D.
Joana da SlIva B ,rreira, D Antonia Eduarda de Melo,
João .Alexandre da Fonseca, Antonio Evaristo da Sil­

veira, Eugenio Dias Frade, AntQnio da Costa Milbão e

José JoaqUIm Fortunato de Mendonça.

Necrologia:
.

Faleceu em' Quarteira o sr. 1I1anuei Lourenço fllóra,
escriturario da f.brica de conservas de sardinhas da

firllla Mascarenhas Judice & C.', de Lagoa.

Doentes:

Tem experimentado algumas melhoras o nosso pre­
zado amigos sr. �lan uel Pereira Vasco, digno cheCe da

estação telegrapbo-postal de Olbão, que ba dias vem

soCrendo de um Corte alaque de reumatismo.

DXA HISTORICO

17 de agosto
í646-Batalha da Varzea.

1770-0 Brasil reata -as suas rela­
cões com a côrte .de Roma.
•

178g-'-Morte do grande Frederico
da Prussia.

1836 -- Desembarque de Carlos X J na

Inglaterra.
18 de agosto

1502-05 portuguezes descobrem a

ílha de Santa Helena.
1664-0s portuguezes derrotam o

rei do Congo. .

1801-0 governo do Brastl declara

guerra ao do Uruguay.
1835-Batalha nas linhas do Porto.

1847 - AssassinIo da duqueza de
Prasltn.

19 de agosto
324 (A. C.) - Morte de Diogenes, o

Cinico.
1584 _ Morte de frei Heitor Pinto,

nota vel c1assico port!l�uez.
1772 - Gustavo Ill. d.a �Suec�a pro­

mulga uma nova constltUlçao.
1812-Combatc: de Almendralejo.
20 de agosto

1508-Descoberta do Canadá.
- Morte do bigpo D. Jeronimo Oso·

rio, em Faro, com 74 annos de eda­
de.
1663-Nasce no Porto o franciscano

João do Sacramento Montalverne.
1840-Morte de Sansão, carrasco.
1850-Morte ::Ie B3lzac.

-=-

Pelo estrangeiro:
A Universidade do Arizona {Estados

Unidos) conferiu ao sr, Antonio Cabrei­
ra o grau de doutor honorario.
= No Mexico, os zapatistss detive­

ram um comboio e assassinaram 35
soldados e vinte passageiros.
= A Hespanha 'J'(ueva, de Madrid,

aprecia com estranhado jubilo a circuns­
tancia da Camara de Setubal ter posto
a uma das ruas o nome de Rodrigo So­
riano, como justa homenagem a este

grande amigo do nosso paiz.
= O aviador inglez William Pewech

caiu Jo seu aeroplano e morreu instan­
taneamente.
= O congresso internacional de pro­

teção aos anirnaes, reunido em Zurich
(Suissa) lavrou o . seu protesto contra a

exibição de fitas animatogtaficas onde
se representem maus tratos aos ani­
rnaes.
= Nas costas do norte de Hespanha

houve n is ultimos dias um grosso tem-
I'

poravel que destruiu uma enorme quan-
tidade de barcos de pesca, deterrninan­
do a morte a centenas de pessoas. Tam­
bem nos mesmos dias, uma violenta

ternpestade assolou as costas do. lito­
ral de Arcachon (França), onde foram
destruidos 150 barcos.

=Segundo noticias recebidas de Pe­
kim, sabe-se que em virtude d'um de·
creto do presidente da Republica dei­
xou de publicar-se para sempre o dia­
rio King-Pao, jornal que contava 1.500
anos de existencia.'
= No Egito, foram julgados tres in­

dividuos que fizeram parte do complot
contra o khediva Cord kirchner. Urn
deles foi condenado em IS anos de tra­

balhos forçados e os outros dois em I S
anos de prisão.
Pelo pah:
Na freguezia de S. Paio de Mer­

lim (Braga) o ferreiro Joaquim Lima as­

sassinou á facáda a operaria Rosa da
Rocha, por esta, que era sua namora­

da, não querer casar com ele.
= Em Viana de Castelo, freguezia

de Meadela, uma mulher de nome Jo a­
na Coelho, teneo de sair de casa, dei­
xou no berço um filhinho de oito me­

zcs, que pouco depois fOI devorado por
um porco, o qual lhe comeu toda a ca-

beca e metade de do.is bracos. ,

-

-

Consta-nos que em missão de pro­
pagaod/a vem ao Algarve o sr. Pedro
Muralha. dire tor do nosso prezado C')­

lega O Socialista, diario de Lisboa. O
sr. Pedro Muralha tenciona fazer algu=.
mas conferencias nas principaes locali­
dades do distrito.
= Demitiu·se de presidente da Asso­

-dação do Registo Ci�il O grande patrio­
ta sr. Goncalves Neves.
=- A nova moeda da Republica deve­

rá entrar em circulação na primeira
quinzena de outubro, sendo de cente­

nas de contos a primeira emissão, que
vae ser em moedas de 50 centavos (as
atuaes moedas de 500 reIs).

==:= Está marcada par� o dia IS de
outubro a abertura do parlamento.
= Já foi assinado o contrato de em­

prestimo para a construção do caminho
de ferro do Vale do Sado e do ramal
do Barreiro a Cacilhas.

Este melhoramento, que ha muito
vinha sendo reclamado, encurta o per­
curso de Lisbo.a a.o Algarve em cerca

de setenta quilometro s.

Pelo Lt.'garve:
Estava hOle em frente da Fuzeta

o Aviso 5 de Outubro.
= Com justo mot�vo, sente o maior

regosijo a cidade de Lagos, em virtude
de se dizer que vão principiar breve­
mente as obras do seu caminho de fer­
ro.

CIENOIA PA.RA. TODOS

17- A ursa, quer seja grande, quer
seja pequena, é uma constelação.
17-0 cavalo, sendo marinho, serve

para dar fricções nas costas dos impor­
tunos. Sendo vapor serve para fazer
andar as maquinas•.
18-A vaca é uma sociedade que se

costuma fazer á batota. Sendo prece­
dida da letra grega' a/pha serve para
semicupios.
Ig-A formiga tem a especialidade

de se não despedir de ninguem. Por
isso se diz dos malcreados que se sa­

fam á formiga. E' um perigo ir á quin­
ta dela.
20-A abelha é um inseto que tem

um segredo que toda a gente sabe.
22-0 camelo dificilmente p'lssa pe­

lo fundo duma agulha. Sendo domesti­
cado tem bossa para andar com meni­
nos em cimll dele.
23-0 perdigoto é um passaro que

alguns sujeitos deitam na cara dos ou­

tros quando conversam.
,

24-A sardlOha é um peixe com que
os fadistas costumam pôr as tripas ao

sol.

"-

Constando que ha muitos cid adãos,
moradores n'esta freguesia, que estão fi­
liados nus Centros d'outras localidades e

não querem fazer a StH adesão a este

Centro, são por este meio avisados todos I
os cidadãos de que este Centro não

�e-Iconhece' como pertencentes ao partido
democratico, individuos filiados nos Cen­
tros de

-

outras localidades, quando' esses
individuos tenham n'esta localidade resi­
dencia e morada.

Também se lembra aos socios d'este
Cent ro, que deverão fotografar-se dei­
xando dois retratos pequeuos, um para
ser colado ao brlhete de identidade e ou­

tro em cartão, para ficar na séde do Cen­
tro.

o vice-presidente,
AntonIo de Sousa Dias Sobrinho.

ConceiQào de Faro

Nola dos alunos apresentados para exa­

me no presente ano, letivo pelas escolas
oflciaes desta freguezia:

8ecso masculino:
1.0 grau, zero;
2.° grau, zero.
Secso femenino:
LO grau, zero;
2.0 grau, zero.
Com franqueza é bem triste o rezuHa­

do que a instrução ofidal está dando
neSla freguezia; havendo ainda quem, na

classe dos professores defanna o encargo
para o governo, de mais uma escola nu�
dos limites da freguezia, alegando como

razão a existencia de mais de 1.00 crean­

cas em idade de frequentar a escola, sem

se importarem com o desenvolvimento
da instrução como 8e as escolas produzis­
sem rezultados, sem o amôr dos que- ensi·
nam amor.

Apezar de sermos em extremo defen·
sores da instrução, opinamos que o que
a Conceição precisa é de professores de­
dicados á instrução e não de ruais esco­

las com os seus encargos para a Repu­
blica. A. Conceição, LHoa freguezia peque­
na, c(.\m duas escolas, sem apresentar
um alunO para exame, e pretender-se a'

creação de mais outra, ou é muita vontade
de crear escolas cu havendo faltas delas
o professorado descura

_ por completo a

sua missão educad()ra.
Bom seria que o sr. Illspetor escolar'

averigu�sse sem desfalecimento e escru·

pnlosamente as cauzas que tem inOuido

para o desprezo pela intrução e abando­
no de frequeocia das escolas oos ultimos

tempos, principalmente depois da implan­
tação da Republica. E depois de devida
mente inteIrado dessas cous�s, provi­
denciasse junto das estações competentes,
aOm de dar á instrução desta freguezia o

desenvolvimento a que a mesma tem di·
reito.
E por esse serviço muito gratos fica·

riam a s. ex.a os habitantes da Concei

ção que tem as altas qualidades pedago­
gicas do sr. Piedade Corrêa 00 mais

justo e respeitoso apreço.
Silves

Na confdrencia havida entre os delega­
dOS'da Federação Corticeira e os srs. mi­
nistros do interIOr e do fomento, ficou
resolvida a intervenção do governo. afim
de minorar as precal'Ías circunstancias
em que se encontram os operarios desta
cidade, sem trabalho em consequencia do
eDcerrameuto das fabricas de cortiça.
Afim de policiar convenientemente a

cidade está aqui uma força da Guarda
Republicana, de Lisboa.

Já fechou definitivamente a fabrica de
cortiça Viluinho e Sobrinho e consta que
vão fechar-se, por falla de cortiça. mais
algumas fabricas.

, _,

. E 'IAO FACIt CONSER-
VARSE DE SAUDE I

Se conseguirdes & remédio proprio para O

C"'�Q, e o applicardes promptamente, evitlr
reis que a molestia se torne mais séria do que
O n<¡cessario. Tomando immediatamente O

caminho para a cura, claro está que VOl

poupaes muito soffrimento e incommodo,
"lent d", despeza inevitavel ao tratamento.
Tomne, por exemplo, a fraqueza geral
T ratada devidamente no aeu principio,
podeis sustal-a e cural-a, quando, com um

tratamento errado, vae de mal para peior.
Eis-aqui um caso que o comprovll :

.

Venho com profunda gratidão patenteu'­
lhes o meu reconhecimento pelo _

benefico resultado
.

do seumaravilhoso preparado, a Emulaiod.
Scott, no tratamento de creançaa debeia.
Minha filha Maria Carolina, de 14 arinos de

idade, havia muito que "oHria de uma

fraqueza ger�l
que, apesar de empregar todos os meioa.

preparados ccnfortantes, não havia nenhum
que lhe desse o resultado desejado; porem,
como pelos jornaes visae annunciada a

AUTOMOVEL NOVOPREDIO
Vende-se uma casa com altos e bai­

xos, no largo do Poço de S. Pedro,
em Faro, com o n.O A de policia'
Quem pretender, dirija·se a João Lo­

des do Rosario, ourives.

EmulsãO de SCOTT,
Ei as maravilhosas curas que tinha feito,
resolvi ministral-a no tratamento de minha
filha, e graças a ella, já hoje ae encontra

Forte e com bonitas côres, o que até aqui
não apresentava. (a) João Adriano, Villa
do Conde,2 de AgOBtO de 1910, Rua do

Lidador, No. 81.
A cura propria, em todos os casos de fra­

queza geral, a mais rapida e a melhor, ed
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa
da vossa familia tem fraqueza geral, pro­
curae a Emulsão de Scott, que é sempre O

que o vosso medico aconselha quando é
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão,
resultaré d'ahi a cura da vossa fraqueza;
mas tem de ser Il Emulsão de Scott, viGto
que não ha outro preparo.do que tenha um
archivo de curas comparavel com o que a

Emulsâo de Scott tem registado em todos
es paises civilizados. Se padecerdes de

r.raquezOl, pro·:urae hoje mesmo a Emulsão
,l.:; Scott. Est.. Emulsão cura Il fraqueza
!}£i1do tornnda prDm�tamente, em qualquer
(�I>ocha da 'lida. Cura-a nos novos, noa

":.,r(:lhos e nos de meia edade.

.N()'fA: Apezar do Imposto dp. Sello de SO reis por
ca ...b frasco, todas aS Pharmacias e Drogarias vendem
::. Em nlsã ..., de SCOTT aos pr�ços émtigos,a saber: 500
r�is meio frasco <:: 900 reis frasco grande.
/)¡'IOSTRA gr;¡.tuita, contra 200 reis para franquia,.
ohtem�se dos Snrs. James Cassels & Cia., Suces., Rua
00 Tvlousinh..; àa S.lveira, 85, 1°, Porto.
Exigir sempre a Emulsão com a marca - o homem
do peixe -

que signiika o processo SCOTT.

Noticias de instrucão
Foi nomeado secretario interino da

Escola Normal de Faro, o professor sr.
Manuel Viegas Azinheira.
-Foi mandado regularisar o proces­

so de permuta das professoras da esco­

la masculina de S. Sebastião, de Lou­
lé, e da Horla dos Valarinhos, D. Ge-

.

nerosa 'da Conceição SantaDa e D. Joa­
quina de Sousa Ramos.
-Terminaram no dia 16 os exames

de instrução primaria no circulo escolar
de Faro.
-Está em andamento o processo de

concurso na .:scola masculina do Amei­
xial.
-Em muitas freguezias do circulo

escolar de Faro já se completou o re­

censeamento escolar.
-Disem que vae ser cedido para as:

escolas da fre�uezia da Sé, o edificio
da extinta congregação religiosa das
Irmãs de Caridade.

NOTIC,ARIO
----_
-._..-
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Séde-Rua do Alecrim, 10-,LISEOA
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PHAR'MACf.A CUNHA

BOTEL !'AnCELLINO & AL�AnVIO
PRO PRIE'TARIOS

JOSÉ MJ...RCELLINO & TAXINEA
, ,

nUA DA PADAIUA, 52 E 53-LISBOA

Comida e cama a 800 �, 1$000 réis. Camas a 200 e 300 réis
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, Biblioteca de Educação Nacional
..,

AS 'MENTlnAS CONVENCIONAES DA NOSSA CIVILISAC!O
A PSICOLOGIA DAS MULTIDOES

r

O QUE E O SOCIALIS�1(} .... O ANAllQUISMO, '1,

JEIS PSICOLOGICAS DA EVOLU�AO ODS POV.OS -- CRrSTO NUNr.A EXISTIU
AVULSO-cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.
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